
PESQITISt\ DE HELl\HNTOS EM CRIANÇAS DE UM A VINTE 
f~ QUATJ~O MESES (*) 

O as~.:un:.o, sem viso cl2 ori:J;in::llida­
de, ~onstii ui, apenas, mais lima compro­
vaçao ele um estado mótbido que não 
Pode perdurar. 

Dado ó alto índice de helmintoses 
entre os colegiais do "Grupo Escolar 
lVrarcílio Dias", na cidade de Tôrres, que 
ecnnrma dados antcrioru~ de infestacão, 
re~cl vi realizar exames coprológicos J em 
enanças de um a vinte r: quatro meses 
c:rn refer(ncia à incidência de helmintos 
~.::::'30 gn11n etário de exccpcicnah con­
diçoes :10 · nc·asitismo. 

O inc~Ué: ito abrangeu crianc;as resi­
dentes tan'o na parte central da cidade, 
uncle ml'lltor.'s são as conclicõcs de hi­
giene, como nos arredores, ~c-na de prc­
dornin{ ncia do pauperismo. 
. A técnie1 seguida ele acôn1D com o 
1lllprcvisado recurso lab:mltol'ial, porém 
eficiente', i'ci de exames ciir;~tos rcit:?ra­
ch;_~, acomp:1nhaclos, de rrnncira sistc­
lllatica, pelo processo de Willis, :ttenclcn­
clo, concomi ~~ntcmcnte, à incidência dos 
Patadtos '.~ni versais c verificacão ela an­
Cilcs'conw.' :•, clássico mal th referida I'C­

eiào. Com cs;a técnica simples e expedi­
ta, os l'C:"'Jll'lclos [oram allam~ntc sig­
'liiicativm. 

O rm c:.' ,so elo Willh. mai:~ cspeclfi­
CQrncn':c indicado para o; Ancilostomí­
deos, de U:cil aplicação na cvcntualida­
cle, reajustou, crr parte, r.s rcsulto.dos dos 
G){arnc's c c prulógicos para o c; hclmintos 
lllnis cncontraclicos em TôneH. 

. A oricnlaçãcÍ, no inqdérilo coproló­
glco, a título-pilôto, deu resultados que 
bem tradu~~cm a situação elo parasitismo 
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naquela cgião suje i ta às infestações 
c contmuas reinfestações, propiciadas 
pelas condições ambientais e costumes 
dos habitantes. 

Foram examinadas 87 crianças en­
tre um e vinte e quatro meses de idade 
com o ~eguinte resultado: 

Ascaris lurnbricoides . . . . . . 16 
Trichuris trichiura . . . . . . . 4 
tJ. lumbricoides 8 T. tri­
ctuurc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
A. lumbriccides, T. trichiura 
e N. americanus . . . . . . . . . 3 
Negativos . . . . . . . . . . . . . . . 45 

Total 87 

De 13 casos não foi recebido mate­
dai nara .:;xamc. 

A maior freqüência dos casos foi a 
assceiacão do A. Iumbricoides e T. tri­
chiura, · scr~tiindo-se a incidência de A. 
!•:m 11p·icnicc; em maior número do que 
d'; '1'. tric!:'ma como helmintos não as­
;:;ciados. 

Dentro da estatística, cujo número 
não é avultado, porém significativo, pela 
e:vidcnte infcstagão geral, foram posi­
' ivos 42 cas:-''' cu 48'.; para 45 negati­
I~:s ou 52'.; . 

l''oran 1 examinadas crianças de acôr­
do com o ~;eguintc quadro referente às 
idades. 

t ' 1 Trat>al1H' aprc ;l'llt.adc, ;l XI I I ,JrJ!·ll:td:' B,·,i .. J\rdr.l dl' p,, ·rit:l!l1 'Ira t· Pt·diatna, 1.'111 
Pr\rto /d•"·.n·. r'l' fJ a ll ll'.' I"!J ,·1 ·:lhrr; dt· l~,IH 



78 

IDADE 

1 mês 
2 meses 
3 

4 

5 
6 

7 

8 
9 

10 
11-15 mes2s 
16-20 
21-24 

Núi\'1. 

2 

5 

3 

2 

5 

5 

3 

4 
1 

4 
19 

16 
15 

87 

. ~--~--~, 

I 
POSIT . . NEGAT. 

2 

4 
2 

2 

5 
5 

3 

2 2 

2 2 

1 3 

11 :l 

12 4 

12 3 

42 45 

Na presente estatística, ainda que 
reduzida, as crianças mais parasitadas 
estão compreendidas entre 11 a 24 me­
ses em um total de 50 casos para 37, en­
tre 1 a 10 meses, menos atingidas ou 
sem exames positivos. Verifica-se, pois, 
que a maior predominância é a partir 
dos 11 meses nos exames procedidos em 
Tôrres de 2 a 11 de outubro de 1964. 

Consbta-sc a as.sccbc;ão freqüente 
da ascaridiose com a trichurosc em 19 
casos; 16 vêzes só com Ascaris lumbri­
coidcs e sàmente 4 com 'l'richuris tri­
chiura, como helmintos isolados. A as­
sociação de A. lumbricoides, de T. tfi.. 
chiura e N. americanus se revelou em 3 
casos. 

A menor idade registrada de para­
sitismo pelo A. lumbricoides foi de dois 
meses e a associação de A. lumbricoides 
com T. hichiura aos três me<;es. Essa 
constatação não está, entretanto, total­
mente de acôrcb com a observação clí­
nica que tem revelado, segundo infor­
mações colhidas na região, casos de eli­
minação ele ex em piares de as caris em 
crianças pouco além de um mês de ida­
de. Ela tem, contudo, importância pelo 
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estudo de conjunto, ainda que o número 
estatístico não apresente maiores pro· 
porções. Traduz, todavia, o estado de 
parasitismo nas criancas na cidade de 
Tôrres. " 

Mais freqüentes :são os casos de po· 
líverminoses, dominando a associação de 
A. l.umbricü~de> e T. trichiura cujos ovos 
apresentam conhecida e longa resistêll' 
cia ~os fatôres mesológicos e cuja diS· 
persao hoje se atribui, em parte, por in· 
termédio do ar atmosférico. 

A menor idade de parasitismo pelO 
Necator amerícanus foi aos 16 meses, 
seguindo-se mais dois casos também corP 
a~sociação de N. americanus, de A. IuJll· 
bricoides c T. trichiura aos 18 e 24 meses. 

Causas de infestação em idades precoces 

As principais são as seguintes: 1) 
falta de princípios higiênicos ou fre· 
qü~ncia de hábitos malsãos; 2) pouco 
cuidado com os bicos c mamadeiras; 3) 

possível transmissão dos ovos pela poei· 
,·a; 4) ingestão de água poluída; 5) con· 
tato precoce e continuado com a terra, 
como justificativa dos casos de anciloS· 
tomose; 6) alimentac;ão deficiente ou ina· 
deq uada, propiciando melhores condiçõeS 
de vida aos parasitos em organismos de 
menor resistência, propensos às açõeS 
múltiplas do:s hclmintos por preparo a!l' 
terior, inclusive durante o período de 
gestação. 

Muitas lâminas revelaram grande 
número de ovos, principalmente de _..\. 
lumbricoides como expressão de parasi· 
tismo intenso. 

Não estão consignados, por motivos 
óbvios, os casos eventuais de helmintos 
sem ovos nas matérias fecais quando 
existente um só sexo no intestino nertl 
verificada a incidência da en terobiose. 

Agradeço ao Dr. Newton Nogueira, 
médico-chefe do Pôsto de Saúde de Tôr· 
res, a designação da eficiente funcioná· 
ria Daura Knablen na coleta do mate· 
rial para os exames coprológicos. 
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